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O sr. coronel Benjamim tem direito â rèeièiçãò
.fi)

Digam o pas&àdo e o presente dò rseá governo /

¦. 
f 

- ¦, ¦ ¦ ¦ ¦-¦ .
precaveu» o _•". A def 25Jcomo a de 45,
a de IZ como de 88, a de 900 como a
de '9J5y encohtroVi-iios completamenle
desprevenidos, apertais animados de
muita fé em Deus*, julgando-ó incapaz
•dè nòs ainiiquillár com out-a secca.
Os governos, a titulo de obras contra a
secca, lèm gasto tanlo dinheiro qüe
iHnsfçrmàdo em cúbrè liquido",já era
suflicienle para inundar os nossos rios

Palavras do or. Bueno Brandão^, pre-sidente de Minas Geraes ;—Prefiro ser
derrot.ido V.òin Minas a ser derrotado
em .Minis.

O Direclorio do partido silhacioh.isU
em Fortaleza, ou antes ò sr. dr. líer--
mino Barroso, qüe é à mesma coisa,-
quer a reeleição do sr. coronel Benja-
mim Barroso para.o futuro quatrienhio
presidencial deste Estado, e «A Tarde»,-
brilhante diário fortaleNÍen^e,:. lançam1
do "esta candidatura diz ser o- coronel
Benjamim um espirito honesto tolerante
e equinatiim'e,e discorrendo,nuYijâ! pie-
thora cie elogios eijcomiasl_cos,di-2 : ser
s. exc. o unico capaz de giiiar o Esta-
do neste caminho' de triplas dilTiculdá-
des que vae trilhando.. Q,ue o coronel
Benjamim é honesto, e tolerante niio o
contestamos, pois da propria«A Tarde'»

S. Quiteriâ. a quem felizmente ò res
pecllvó juiz de direito despronüncíoú,.
0 

'incVndio da fazenda Jaçanã 'do.córodelI

João Mar dns, resultado do credito que
as auetoridades superiores deram ás
inveneioiiices .'de regtiletes. rancorosos
d^iiqai e dò ípü,, Cheios de ódios .e
sede de Vingança-; è finalmente à fitado
respeito aos habeas-corpus do Supremo
Tr bunal Federai que redundou em
pilsões ò barbaró's espalcleirartienlos

c arrombar todos açudes que se -ha
,*< __.  , ,.,

A NOITE, do Ri-o^ garantiu que o ma-
rechal Hermes categoricamente declarou
que os seus candidatos .à presidoncia e-
ram os srs. Pinheiro Machado e Dantas
Barreto. ..

feilo cóm Ides•dípheiró_. Mas que é do | O «Imparcial» noticiou que hà pouòos
resüftâdo «pratico ? De que serviram dias na seleta'flo cale do Senado, osr.
para a secca actual todas as obras fei-
tas com tanto dinheiro *? Apenas uma
duzíá de felizardos 'agarrado- às tetas
da inspectoria ou usuíuiudú ós taes açu-
des, coiihecem.-llie a utilidade. E a nos-
sa imprevidencii vae mais longe: es--
tamôs em meiados de novembro e,
quando' profetas é cartomantes annun-
ciam para jâ ¦ um bom inverno, nós
qüe tefríò- ós nòsâos C,-le. rós coinplé-

!.dé) pelo menos na grande. maiúriaj
>s pelajá tolerou elle a ..mais ferrenha e ironi- j foram noticiados e condemnàdoí

:ca.opposição; rriaís...qae'd süa cândida- própria llA 'Tarde'-' 
qué hoje se

idra é a qne melhor serve aó dilllcíl) dótfõdadamente p"ela reeleição áo mes*
momento que atiavessa ó Estado, ; é
prc'c1„o que -- leitor nos acompanhe
puma criteriosa analyse dós factós do
seu período governamental pára .veri-
ficarmos se de faclo o actual presi-
dente se impõe a. uma reeleição.. _..

Sé o coíoiiel Be'njaffiimVâ'ó^n]-en'ò:s por
amor a sua palavra ernpe.ohádà iio üió,
de vir ao Ceará trabalhar pelo cpii-
graçamenfo da familia cearense,, coisa
dezejada alé pelo gênio- pervertido do
marechal Ilórmes, ao assumir â presi-
dencia do Estado, se collocasse na. áb*
titude que vem . tomando, hoje, talvez
fossemos forçados a, com, A-,., «Tarde?),
defender suà reeleição. i\í.as o primei-
ro acto de s.; exc. foi . o. mais formal
desmedido . às promessas íeilas nó
Rio, pois.com . uma portaria.. aproV-ou
todas as nomeações feitas pelo inter-

presnrósos ao le.^egrapho
aò governo com toda a urgência,

vontor e ditadas pelas conveniências de, enérgico telegramma ao presidenle da
uma politicagem vesga qúe com ellas Republica,que ultimamente valeu tantos
visava premear aos paladinos da sedi • -' ¦-'-- ' ' - ' ' ' "' ' '

pela policia do Estado em cidadão res- tamente^ vasms, ap envez de e|tarmõs
tkvtavetfiM^tóe^^ Por sementes para
e onlràs ás proSunas p^nlaçôès, ainda estamos

Estes"áctos, • lènlo sa sua totalida- ipediudo eonstrucçào dé açudes,como se
esliVesãeuios em pleno Junho ou julho.
Amanhã quando cãhirem as chuvas,

|y^e!qiie empunbarmos a enxada e c^váí'-' 
mós á terra, é que nos'lembramos qiíè
não hâ o que samear. E-ilao corcèmo*^

lelew
uie

póucó dé, semenles.
Estel,se agir com a má vontade cóm

qúe 
'tem agido nos soecorros--áos fiagel

lados, as sementes-, avariadas e lnsüf-
heienlés, aqui chegarão na véspera
do verão, coiríó o serviço deaçudagem
deficiente e desorganizado está se
iniciando na véspera do inverno.

Urge,'-portanto, qie nâo só a impren-
sa,.como as autoridades locíie3,que náo
sabem, fazer, outra coisa, ,d*Adé já
[ionham a bocea uo mundo á pedir,;se
mentes não só ao presidente da Rc-pú-.
blica, ministioò e deputados coino as
,u % exmás. esposas é' madrinhas por'émórdo; seus míiriosjs liliiih03,e afilha-
dòí>, afim de ao menos em fevereiro
podermos iniciar as plantações.

Pinheiro Machado achegando-se a um
grupoy de que fazia parte o sr. Glycerioj
saiu de sua proverbia'! e ante-diluvíaha
sagacidade^, dizendo a propósito da sue-
cessão.;:-r-«Jà temos um -candidato naci-*
onal;. ò Dantas! O seu p-íssado é todo de

| serviço à Republica e ultimamente Como
goyeriiádor do Pèrnambiloò tem dado
provas de honestidade e capacidade poli-
tica e administrativa.» Durante essa pro-
sa de gaúcbo o lambem astuto sr. G-ly-
cor.o íitava intensamente a pupila do
sr. Pinheiro ó amaciava o cavaignac, as»*i
sun c-.-mo quem dizia;

—«Piiiheii'u velnó, Você quando chegou
eu jà cá estava»...

mo presidenle qüe consentiu a sua reã-
lizàçâo. - .. ¦

. E\ verdade que.no governo do sr.
coronel Benjamim encòntram-se alguns
áctos dignos de...louvor e qúe recom-:
miMi(_ar'iám% sua .reeleição.sè não fi-
vessem sido precedidos destes que aca-
bamós. dé nàrrãr.;

Como circunstancias attenúantés a
sua reeleição temos o veto á famosa lei
dos 400 conlos de indenização aos re-
vollosos do Juazeiro; a dissolução do
.aíamado 2o. corpo da policia estadual,
então composto dós celebres «afilhados»
dp padre, Cícero; á baça àó hándilis-
mo no. sul do Eslado. que estava.atléiv
taiidó cóntrá as áuclo.idades constitui-
dá?', ,nlgüm esíorçõ e bòa vontade nós
soecorros àós ilâgeiládos; ó pagamento

::do «coupón- da divida externa, e ,o

«A.Noite» em tópico humorístico asse-
Verou que temos candidaturas "emólien-
tes,/' candidaturas f[ purga fi vásrf' e can-
díáEiJuras •(tunilicanles"i • Emolien,fes são
as' *_$!§ srs. WGÍlceilà-QÉ Subino Basroso

.ção . qüe
consequenci

arruinCu o Estado e ..cujas
desastrosas aíndft llbje se

lazcinseiifir, vendo-se á lesta de cargos
públicos verdadeiros mentecaptos, au-
thenücos re.us de policia, incapazes de
sacriiicar a mínima parcela do seufami-
gerado egoísmo cio menor serviço e'ni prol
do congraçamepto da famiíia.tCearense

Como coilorario desle primeiro ácfo de
s.exc.tivemos as prisões de jornalistas e
rleputados, a quem-... cavilosamente se
quiz attribuir o . desforço:, ioinado por
praças do exercilo aos celebres -*man-
sos cordeiros do. Padre Oicero; a tenaz
perseguição ao dr. Correia Lima e á
sua exma. íamilra,; perseguição esta
'qüe epilogou com a promoção ã'ó pbs-
to ímmédialo, de um. officiai da policia
estadual que tentou contra a existência
tio distineto cidadão; á remoção,.contra
ás d sposições da Cónstitúiç.áó dó Está-
do, de juizes inamoviveis e coíiid urna
resultante disto uma serie de . prd-
cesso, «suígenris» verificada etm ãlgüns
municípios, como por exemplo ó do va-
queiro do dr. Figueiredo Rodrigues em

elogios ao aclua.l preadirde do, Eslailo.
Descriminados assim os.actos bons e

matís- aó-periodo governamental: do Sr.
coronel Benjamim Barroso, áo leitor.ré-
sorvamos o trabalho de^ transformai).-
clo-os, em algaasmo, fazer uma srmples
operação arilhmethica e verilicar se
si. exó.Aeni saldo que. llie dê direito á
reeleição e em caso áffirnialivo acónse-
lhamos que vo'e por ei,-á Na operação
deve-se, porem, ter bem em conta que
a dissolução do 2° corpo,, foi feita jus-
lamente quando este, devido o rompi--
m tu to do sr. Pioro co.mo governo, es=
fava conslituindo um perigo á. seguran-'ça cio me.s;mo; que,os dois últimos actos
de que nos referimos acima foram pra-
ticados agora mesmo,nos últimos mezes
dc^ bié.imq «governàmènlaí, qü.ãndd se
agita um grande movimento nâ escb-
lha. do futuro presidente, e qu§v fihál-
mente o pagamento do «cdüpüri». deixa
de lér o valor qúe llie quéretii empreô-
tar, urda Vez: qüe b funcioriálisrfid pii-
blico °stá todo em atrazo, havendo Juiz
que .ha 10 mezes não recebem os sóüs
vencimehtdá. ''-'-'

A nossa imp?'evidencia
Nós, os brazileiros, somos de uma im-

previdência verdadeiramente criminosa.
Ha por ahi um sábio proverbiopopular
que sentencia: «Quem de uma escapa 100
annos vive».Ao cearense/porem,elle não
Lem applicaçào,pois este quando de uma
escapa breve c&e noutra. Üespressaudo

ós demais faetos da nossa evolução, va-
mós provar com a secba, assumpto -de
áctúalidade palpitante, ó elevado grau
de nossa imprevidencia. Contra as sec-
cas, que desde ó século 17 nos infeli- . ,,..,, .,, ...
ta, em períodos iriais ou menos regu-1 Ú A EPOoA 

^tnbuiü ao tenente
iiv.no r, r,„r, ^^., i A.ui ¦ i • illermes as palavras seguinteslares, e que por isto mesmo ja deixou!

.A <.<Emulsão de Scott é por excel-
lencia o melhor remédio para creanças
e. adultos'. . (íAllestü qde tenho eni ré-
gado ein tn nha clinica o preparado
«Emulsão._.de..Sçoll» colhendo oplimos
resultados e posso aflimiar o prepara-
dó «Emulsão de So.olt» dá muito bom
resultado empregado em creanças en-
fraquecidas. . .

«Dr. Era Ido Passos —«Maceió>i.

Goisas do Passado

e Büeno Brauüão. íJurgativas são as
.s srs, Pinheiro Machado, Nilo Peçanba

e Dantas. Toniücanles as dos srs. Ruy,
Assis Brazib Rodrigues Alves e aIu.u-
querque Lins.

«O dr. Rodrigues Alves aconselhou à
Golbgaçio a apresentação ào dr* Cam-
pos tíàlfòi»; i?.1

o.O P. R. Cl. lançou dclln'tiva a can-
didatúra dos srs. Campos Saltes c Lauro
Mil lior á presidência e Vice-prusidencia
da Republica.»

«Foi esla a resposta dada pelo generalDantas ap pedido dé apoio á candidatura
l/aüra Sodié leito pelo marechal Men na
Barreto':—«Tenhb na maior consideração
a pessò.i du eminente dr. Lauro Sodrój
mas dado. a minha situação entre os Es-
tados colligadsjs- nenhum • comprom-isso
me ó'dado tomar sobre empenho, i --

«Numa reunião pt-littca 
' do Catteteu

pond.rando um d.ps 'fieadres',' da Colli".
gaçao ao ipresideúte HèrmCíi qüe 

'a can-
didatuia Canipos Salles ; nào 

"era 
inter-

nacional^ nem continental,, nem nacional,
o marechal fez espirito allegando será
mesma "racional."

a meditar. E' realmente lamcnt"vei pcú-Var qüe foi a, habilidade e o calculo 'dos'
politicos que levaram ,o tenente Mano a
entrar em lucta contra seu pae! Mae não
se: pode deixar de peconlaecer que eSse
moço é um homem de caracter,"'

/'Quando o goneral Cantas hospedava,
em Pernambuco o .ministro, Liuro .. Mui-'ter,, 

de viagem paf-a a America do Noi-te^
recebeu a seguinte pilhéria telegraphica.-
-—Cuidado com o allemão." !

, .«Foi este o telegramma em que o\gx-'tiiicto senador Cà^pós Salles transmiltiii
ao general Pinheiro a sua resolução do.
não mais acceitar a indicação de seu nome;—Estando eXgotados todoa òs meios em-
.pregados pelo meu nobre amigo para con-
ciliação, e tendo eu esperado ajté agora os
seus resultados, para não perturbar tão
patrióticos mtuil.os_, venho declarar qjlmiVdia candidatura fica desde jà dcfiniti-
vãmente retirada, porque o meti nome sô
foi lembrado coniò eíemerito de concilia-
ção. Da minha parte íiãò hoúVe a suppo-
sição de poder prestar ao paiz serviços
o evitar, quea,,sua tranqiiil lidade viesse
a ser perturbada em momento tão grave.Creio que ambos fizemos o nosso dever»
A. Republica saberá , aquilataria ,. abnega-
ção e p pAriòtismo de qúe deu provaso meu nobre amigo. Abraços. Oampòi
Salles,»

«Telegraaimà para a imprensa do Recif
fe diz que o deputado Mario Hermeá
declarou que daria o pescoço a cortar si
a Golligação aoceitasse õ nonie do Dr. R\j$
Barboza.» •

«O Dr. Wenceslau Braz escreveu aoDr. Francisco Salles unia carta éuí qúlse destaca o seguinte tópico :—-«Sem òapoio do meu illustre amigo, riãq .teiilidcoragem de apreserlfar-me cãndidáio»»

Foi o seguinte o telegramma que à
general Dantas transmittiu ao marechal
Hermes. felicitanáo-o p.ela solução dotpro^-
blema presideáciál com a cliapà Wen-
ceslau-Urb.aní.v^v-CongratülóAn- cóm V.
Exo. pelo desfecho honroso da nossa cam*
panhn pohticaj cujos pnncipios merece-
ram demorado exame do paiz inteiro,
A Republica jà preciza desta solução,, q^iaveio restabelecer suas finanças, seus cre-*-
ditos seguramente abalaüos^pela Incerteza
dá pabs* nacional;

A. cartomante m;-d-ime Zvzina p.r.ediásé
q-iíe o su.ccssor :.dó marechal será uoi:
homem moço e morerió, de 48 aiinòs é
qüe terá ó apoio-'de um general.";'-At

—— —¦ ' -*»<t !—:

ínterpollou o te-
'òoiitrá

; A GAZETA DÒ SERTACl cjüe ós srs.
Leohardo Mbtl.a e AlJilio Martiiis man-
tiveram Ho ípú; vae para dois annos,.era
um' jorrtaf essenciahiieiile noticioso. E
entre as secções da4.iielle extiãeto collega
liem fios reéordarriüs da f'Successâo lh-e- I os meus amigos.Tomei-os.Quer o senhor*

«Autlienbcò. ,
, O marechal Hermes

nente. Mario t
—Enlão eslà definitivamente

niim? AA'"? A- *-$h :f $fà—Estou, ; l II 
" 

I-j —-Si òs meus inimigos.'pegarem.em:ar-
lilás contra riiim, V:â méü üiho, será ca-
pazt dé ós -acompanliiaí? ? ít-.'5'i^^ ;

; —:Soü, e lia primeira, lirilia! Duas ve
zes deu-me o senhor a süa palavra de
honra que nâo tinha nem teria' caiidi-
dato, .Nestas condições liada ..mo tolhia' a
liberdade de tomar Compromissos .com

sidèlicial/'.: aó tbiiipo em que este pro
blema político agitàv» o paiz todo.

| «A:G-a/.ctaj*)qutí se dizia sem feição par-
tídaria,. inseria iriforineS â ufa, tudo quan-
tp sopre' a substituição do marechal
Hermes estampava a iiüprensa. indigeiia.

E'..lnteressantc a. ieitura das respigas
que fizemos eni diíferenfes edições do se-
manario ipüense. Quanta coisa que se
nãó realhzoül Ali! o poder da bisbiihotice!

Aqt)i estão jDr.ra fegaio dos leitores da
«Lucta» os tópicos colhidos :

-O Pinheiro eleito tema ser um phenomeno climaterico, co-, de ter quatro annos limitados emquanto fâado !10 eH-adamente as chamâiii, nunca nós agora é um presidente sem limita. j Ü marecha

LÊ

agora que qu òs abandone, quo falte á
miüha palavra. Isto não pode ser !—Pois bem, acceito a lüota,. Vócôs ago-
ra vao vôr para quanto eu presto A deriu-
bada vai começar pela. Bahia.- vou man-
dar demiüir o inspector da Alfândega», o
resto vira depois. O patife do Seabra ino
hà de pagar caro. Ainda tenho ariiigos
felizmente, - : ,v ., ¦•

— O tempo è que llie hà de dizer si o
senhor está ou iiào_seguz'ndd caminho er-
rado. .

Uma coisa, pucêm, devo dizer-lhej co*-.
mo seii filmo..' si o serihor pensa que po-
de contar ouiii ò Exercito para levar por

a vantagem »diante os seus planos; eslà muito unga-

Mario

ai baixou á èabeça e

. Elixir de ;Npguçi"a|.devilo a.sua
úcÇão dépiiráiiíe, é consiJerado.com.»
um verdadeiro tônico. -h

'¦ 
\\\ ¦' I

ÍÍFtlÍÍ{l
Já o mez de dezembro ertá a expirar,

e, nem- siquer um pequeno signal dá
esperanças do almejado inverno.

O velho e experféhte vídfe;nle',: cujaá
cans respeitáveis se cobrem já Com a
neve- de um século talvez, passe ás noii
.tes a pres.c.rü!ár no brilho das estreílaã;
na mudança dos,astros, baseado tias
investigações que a tradição lhes IpgÒ.d
dosséds antepassados, á vôh um indi-
cio de inverno ou _eccá.; ,^i da «expe-
nénciu» deduz que seja anno abundàri-
Ve', é uma alegria çférâl; más ah! si prd-
ghostica o contrário, todos esmorecem.

; Quando chega o dia de (iSanta Lu-
zia», vão todos, pressürosds, lançarem
um prato as «seis podrinhás de sal»,
e no dia seguinteeslão á ápiirár a «ex-
perienciá»: em umas casas elíás diluem-
se; em outras, porem, conservam-se
seccas. E é neste afarri conlristador queos sertanejos esperam, resignados, os
desígnios da Providencia...

poz-soj Chega á n ulo de Natal e elles hão
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-dorméâi, aguardando a madrugada nú-|j
blada que presagia bom inverno; passa'
e dia de Anno--Bom, qúe e também de
«experiências» para os «praianos», e,
finalmente, no dia quatro de janeiro, os
«advinhos»), apenas desponta o rosicler
matutino, Vã© ver a «barraco nascente»,
quewansisle em um nevoeiro expesso o
qual se-apresenta no levante e se 3steu-
du ([crase de norte a sul.

,,-V"
Decorre já •© meiado de janeiro e

sempre secco !
Tii&o è desolador ! .
Aqiii ó a ca«5pina desnudada intei-

raraefUe pela acç&o devastadora dos
implacáveis furacões, que diariamente
passam, varrendo* num medonho ter-
v-dinho, o seu dôrso poeirento, alli é
a mattà esquelética que a calentura
esbraseaote do sol, crestou desapiedada
mente a folha derradeira da derradei

ÁS BELLEZAS DO Í915 —.apesar do engenheiro ter chegado fà
disposto a admitir somente 300 homens,

Fm dias da semana finda, passando; foi tamanha a affluencia de flagellados

nela praça do mercado, onde por negliH em lamentável estado a solicitar trabalho,

gencia da policia, reune-se-á tarde um W* hoje se contam trabalhando 700 ho7

aviltante numero de horisoniaes, cha-
maram a nossa attençâo para uma io--
tel z creança de 11 annos, aproximada-
mente, que, impellida pela fome, en-
caminhou-se pela via dolorosa da men-
dicidade e, sediwida pelas lábias de
espíritos perversos e -libidinosos foi ca-
hir nc profundo abismo da prostituição.
A infeliz, que ainda não tem neuhu-
ma forma de mulher, emquanto enyol-
vida no véo da' innocencia e hònéslida-
de, extendia a rnão á Caridade publi-
ca, "somente as almas grandes e bem
formada se apercebiam da sua mueria
e lhe atiravam alguma codêa de pão
ou uma migalha de farinha; hoje qúe
o manto da hypocrisia acoberta a sua

¦"""í-í-r

Jiegisío Social

ia arvore que tentara conservara sua deshoneslidade e corrupção, as almas

copa verde-escuro; além é a serra es
teril coberta de s-úxos ..

O viajor que nessa quadra passar pe-
lo alto sertão, presenciará o mais hor-
rendo especlaculo de misérias. Parece
queallí nas "ha um ser vivo!

pequeninas,que são em grande numero,
disputam a oeeasião para lhe atirarem
á sacola moedas de niakel e prata.

Pobre socialismo ! Infeliz humani-
dada ! !

De repente, porém, transforma-se o
tempo. Começam a galopar, céleres,
pelo espaço, immensos blocos de nu-
vens, ameaçando desabar o aguaceiro.

Cedo ainda, principia a gemer, como
que sahindo das entranhas da terra o
surdo ribombo do trovão, que vem do
nascente.

Mais tarde cahe, immensa, torrencial,
a chuva que se prolonga até a noite.

Quando, no dia seguinte, a aurora
desponta, há uma metamorphose espanto-
sa. Milhares de passarinhos chilreiam

-«uma alacrikde ensurdecedora de vo-
zes: ovelhas balam, mugem as vaccas e
a natureza parece que se vestiu de es-
meraldasf

Os montes que se elevam lá onde
o horizonte parece unir num infinito
abraço, o céo com a terra, ostentam
nas suas plúmbeas cumiadés, alv.niten-
tes blocos de neve que sabem de suas
entranhas, nas manhas de sol.

De cada átomo da terra parece ter
brotado a selva.

E' a natureza em toda a sua expan-
são de magnificência.

Abi, nem mais o sol sii.egalesco e
a canicula esbrasiante ca'cinam a terra,
sem causticam o sertanejo.

Este entra dia e noite no labor insano

pela vida, sempre contente, -bemdi-zendo
a --Deus.- « ; 

"
Pessoa de Andrade

S- BENEDICTO
Exames

Perante a respectiva commissão ex-
aminadora, realiza ram-se os exames
primários da escola publica do sexo
masculino regida pela talentosa pro-
fes»cora uormalista exma. sra. dona
Maria Perdigão Pereira, cujo resulta-
do foi o seguinte:

3a Classe:—Approvados, com distin-
çtlo, grau 5, Enrico da Silva e Ray-
mundo Gonçalves; plenamente, grau 4,
Raymundo da Silveira.

2a Classe: Aprovados, com distinc-
ção, grauõ, José Correia e Odulpho
Amaral; plenamente, giau 4 1)2, Fia-
vio de Oliveira, grão 4, Gilberto Gu-
mersindo.

Ia Classe.*—Aprovados plenamente:
Thomaz do Monte Silva, grau 4 1)2;
Francisco Furtado, 4; Alcides Pereira.

Graças ao amor e dedicação da dis--
li.nc.ta preceptora sãobeneditense que
empenha o melhor dos seus esforços no
exercício da nobre missão que abra-
çou, os exames se revestiram da ma-
xima solemnidade e concorrência, sen-
do offerecido aos presentes uma lauta
mesa de doces e bebidas frias.

Eu como um admirador das excelsas
virtudes e do acendrado amor da- no-
bre professora no desempenho do seu
ministério, aproveito o ensejo para
protestar-lhe a minha gratidão e con-
gratular-me com os sambenedictense»-"
pela feliz acquisição que em tao bôaUA morúe do heróe"

V esle o Ululo de um bell, 
'i^^M^^MM^&l

ra piano/ia lavra de um digno e talento--
so rnaestrino, ntidarnente improssone Rio
de Janeiro e em homenagem ao bravo ca-
pitão J. da Penha, cobarde e torp.eme.nte
assassinado em M-guel Calmon pelos as-
seclâs do padre Cicero, assalariados e ar,-
raado"* pelo «benemérito» general Pinhei-
ro Machado.

A capa tricolor da linda musica^ im-
pressa em finíssimas tintas, onde se vô
um bem acabado retrato do digno militar,
-sacrificado a uma causa patriótica., repre-
senta a scena do combate de Miguel
Galmòn,, perfeitamente recomposta e ó
digna de ser emoldurada e guardada,
raaximè por certos individuos que ataca-
dos da miopia das contenien.-ías o da
ingratidão téai enchergado no actual go-
verno, produeto daquella impatriotica
campanha, actos que fal-os esquecei-a.

O produeto dou exemplares da «Morte
do feeroe» que estão sendo vendjdos em
fortaleza e no interior

gão Pereira para preceptora dos seus
filhos, cujos serviços prestados a esta
sociedade, sâo destes que, se impõem
a uma inserção com tintas inapagaveis
no livro da gratidão.

Um são ben&iictensti
S. Benedicto—Oulubro—915

-"NW-a.

applicado ao monumento Penha que se
pretende erigir em Fortaleza para itnmor-
talizar o nome do abnegado heroe.

Nesta cidade os a-dmiradores do capi-
tão J da Penha que pretenderem a aqui-
siçlo"deum exemplar, podem se dirigir
ao nosso amigo José O&sxáit da Freta que
serào attendidos.

Uma entrevista com um tor-
necedor

Passou por esla cidade, em transito
para Fortaleza, osr. dr. Romulo Cam-
pos, digno engenheiro-chefe dos servi-

lo venaiaos eiI1,Q0sde coDstrucçaa do Açude Patos.
do Estado será,*0 intuito de prestar aos nossos leitores

rnens.afora 300 mulheres e creanças qüe
elle por compaixão mantém là no trabalho,
pagando 200 reis por (Sa.

—Qual o aspecto do arraial e a situa-
ção do poro no serviço f

El mais ou menos rogular e dia a dia
vae melhorando. Nos primeiros dias este-
ve tudo .vbandonado, sem meios siquer
de alimentação constando a refeição mui-
tas vezes de assuoar mascavo e farinha
d4agua. Eu próprio estive là ao relénto,
comas minhas mercadorias. Hoje não,es*
tá tudo àbárracado e o aspecto cjo arraial
è de um abundante mercado, onde nada
falta, aqui vô-se um fregej alli um café,
acolá uma fileira de taboleiros tudo em
grande quantidade, de sorte que a não
sor uma-i e,;nto o tantas pes&òas que por
ià vivem aguardando uma vaga para se
alistar no trabdho ninguém passa priva-
cio. Pelo contrario leva-se uma vida ale-
-gre e devertida, trabalhand -se muito,,
é verdade. -

—E o dr.Romulo.c mesmo o engenheiro-
chefe de quo necessita os infelizes flagel-
dadas, ou ó algum parasita da I. O. G. S.
que apenas faz jús à commissão.

—O dr. Romulo é um bedemerito; é
attensioso, honesto, de muit.j critério
e sobretudo de uma generosidade
sem limites. Mais de uma vez assisti el-
le là anniquilladp, com as maou na cabe-
ça. por nào poder minorar a afflição do
numero extraordinário de famintos., que
quasi chorando, pediam pelo amor de
Deus que lhe dessem, trabalho. Não só
por conta do governo, como de sua pro-
pria bolsa tem elle despendido uma som-
ma fabulosa com o regresso dos flagella-
dos, que nãu foi possível collocar e qu-=
se elevam a um numero superior a 1.000.
Não pense que isto seja bajulação, pois
p logar de forneerdor n&o é lá tão rendo-
so que tenha medo de perdel-or pelo con
trario, para nós, os fornecedores, ó quo
elle tem sido mais carrasco,, pois inven-
tou là um litro maior do qua o por que
nós compramos e estabeleceu preço para
a venda dos cereaos que absolutamente
não compensa o insano trabalho que
temos

—Gomo sendo tão bom,; este homem,
estabelece 10 horas de tralulho diário aos
míseros flagellados ?

—Sào apenas 9'/2 horas de trabalho,
pesado, sim, mas não puchado. Elle re-
commenda ao povo que trabalhe,, mas de
forma toda delipafda e maneirosa e não
exige sacrifioiu e todos trabalham à von-
tade, na altura de suas forças, e, depois,
tudo alli trabalha muito, inclusive o dr.
Romulo que percorre kilometros e kilo-
metros a pè fiscalizando o traba-
lho, EUj por exemplo, trabalho mais
do que qualquer um desses gericos que
aqui carregam água o dia inteiro e mais
de uraa vez tenho deixado de fazer a re-
refeição por falta de tempo.

— Não querendo mais caceteal-o, sabe
dizor-me o que vae fazer o dr, Romulo
em Fortaleza ?

—Diz-se là nos Patos qne elle vae re-
quisitar certas ferramentas, eu, porem,
pensoj que elle vae em busca de «ara-
me», pois jà ouvf elle dizer que não faz
serviço sem dinheiro e o que tem là dá
apenas para os compromissos deste mez,.
e no mais o sr. me dà licença que eu vou
me preparar afim de partir pela madru-
gadapara os Patos.

Por esta cidade passou o sr. dr. Fon-
seca Lobo Filho que vae fazer um estudo
no prolongamento da E. F. de Sobral*,
de Caratheus, ao Piauhy,, a fim de serem
atacados os serviços. Se as promessas do
governo tivessem alguma valia, diríamos
que estes seriam atacados nestes dias.

ANN1VERSAR1ÒS
,-*-. z~amzzzrrr,i, ss .¦ ¦jS-SSòói ¦ ¦*¦¦— -¦¦ -

Fàzern annos:
No dia 19—a exma. sra. dona Germe-

lina Frota, virtuosa esposa do nosso
bom amigo Francisco Hermenegildo
A Tlâ-^lSlClO

No dia 20—Mme. Ghiquita Bessa Bar-
reto.

No dia 21—0 nosso distineto amigo
Josó Ananias Gysne, da firma Adeodato
Carneiro & Comp 0 desta praça.

No dia 22— Mme. Lucilia Frota Men-
des.

NASCIMENTOS

O sr. Gap™ Luiz Jacome de Mello,
cominerciante no lpú, e sua digna esposa
pàrtlciparam-nos o nascimento de mais
um seu robusto fllhinho, no dia 6 do
fluente. Parabéns.

FALEECIMENTOS
—-=**

•j- Victimado" por cruel enfermidade
falleceu na villa de Ubajara no dia 6 do
fluente o sr. major Manoel Ribeiro Lima,
um dos fundadores daquella prospera lo-
calidade.onde residia ha 40 e tantos annos,
O pranteado morto que sempre militou
na gloriosa fileira que fez sempre oppo.
sição aos déspotas da politica cearense,
tinha sido ultimamente eleito presidente
do directoiio do parlido republicano ceá-
rense; fundado alli com a ascehsão da-
quella localidade a villa. ,

Sentimentando a sua illustre familia,
fazemos espeoialmente ao nosso bom ami-
go Tabajàra Mello, seu digno cunhado.

f No mesmo dia e na mesma locali-
dade suecumbiu uma intere.ssante creança
que contava apenas 8 horas de existen-
eia, filha do nosso amigo Tabajàra Mel-
lo,( nosso prestimoso correspondente em
Ubajara-

15 DE NOVEMBRO
Graças ao capitão Pretinho Gomes, o

15 de No vem bro,que aqui só era conhe-
oidò pelo registro rotineiro do kaienda-
rio, foi uma vez solennizado em Sobral.
Commemorandoa passagem do anniversa
rio da Republica,o commandante da for-
ça policial fez tocar alvorada e hastear a
pavilhão nacional na fachada do quar-
tel, fazendo-se musica durante o dia em
vários pontos da cidade. As 5 horas da
tarde houve parada á frente do quartel,
arreando-se depois a bandeira comas
formalidades-d'o estilo ^'noite, a facha-
da do quartel ostentava\uma linda íllu-
minaçao a giormn.-lrH'

a.
l

o

am*a*ammi omimi |. "¦

tafetoi

ttououi

algumas informações sobre esses ser
viços de secorro publico, mais de uma
vez procuramos entrevistar o dr. Ro-
mulo no Hotel do Norte, onde esteve
hospedado, nao nos sen.iO, entretanto,
possivel, devido um pigmeu impruden-
te que o assediava a toda horaj não
sabemos com que fim. Encontramo-nos,
entretanto, com o sr, João Marinho Cre-
cenço, um dos fornecedores do Açude,
que promptamente poz-se a nossa dio-
posição para nos informar o que
soubesse e assjm comecemos o nosso
iuquerito:

\ —Quantas pessoas trabalhem
Lo-bras do Açude?
í

Já regressou de Fortaleza o sr# dr. A-
belardo dos Sintos, competente engonhei-
ro-chefe da construóção do açude Tocuri*"-
d».iha, que, secundo nos informaram està
alistando 1.000 homens, para iniciar ainda
esta semana os serviços daquelle açude.

A <\Lombrigueira» do pharmaceutico
chimico Silveira é indispensável em
todas as Casas de família, pára os pe-
quénos atacados de vermes [lombrigãs].

»i« 1——

RENDtZWUSDLS MIS
A proprietária desta optima hospe-

daria a"is:i aos seus numerosos fregue-
zes que tendo-o reaberto novamente

nasfestá habilitada a bem servir o mais
xigente freguez. Iqa'—Ceará

Em sua fazenda S. Domingues,
próximo a esta cidade, falleceu no dia
12 do fluente, o sr. Capm Josó Vicente
Ferreira da Ponte, digno irmão do sr.
major João Conrado Ferreira da Ponte,
residente nesta cidade. O inesquecível
extineto que pelas suas bellas qualidades,
era muito estimado no circulo das suas
relaçõ.-s,. e era casado cm quartas nup-
ciasy com dona Maria José da Ponte, dei-
xa viuva e muitos filhos maiores
e menores; aos quaes lega um nome hon-
rado.

Sentimentando a numerosa família en-
luetada, fazemos especialmente ao sr. ma-
jor João Conrado o aos seus dignos filhos

f Por carta particular, recebemos a
infausta noticia do prematuro fallecimen-
to em S. Antônio do Araçaty Assii do
sr. capitão Francisòo Roberto Cavalcante,
abastado fazendeiro naquella zona. A
morte dq digno cidadão,, qúe era v.üvo e
contava 71 annos de èdade^ oceorreú no
dia *2 do Auèiitè e foi seiisi vel mente la-
mentada naquella logar onde elle des-
fruetava as mais valiosas sympathias.

Enviando pêsames à sua numerosa pro-
le, fazemos especialmente ao seu digno
filho major José Roberto Cavalcante, con-
ceituado commerciante em S. Benedicto.

f Na avançada edade de 106 annos,
falleceu no dia 12 deste mez no seu sitio
no Acarahú-tnirim o sr. major Vicante
Lopes de Aguiar, avô dos nossos amigos
Manoel Paulo da" Ponís e Francisco Ro-
mano da Ponte. O respeitável ancião
que era casado em segundas nupeias com
dona Maria Quiteria Aguiar, deixa uma
numerosa prole de U filhos, 112 netos,
135 bisnetos e 45 trinetos. ,

Paz à sua alma e pesaihes à sua nume-
rosa família.

f Falleceu no Reciifej no dia 9 do
fluente., o sr. Nery de Souza, pae do sr.
dr. Euzebto Nery Alves de Souzajntegro
juiz de direito da vizinha comarca do
Ipti, a quem apresentamos as nossas
sinceras condolências,

VIAJANTES

Para S. Benedicto; onde vae em basca
de melhoras à süa saúde algo alterada,
seguiu à semana passada, em companhia
de sua exma. familia o sr. Ataliba Bar-
reto.

Para Fortaleza, ondo vae procurar

Agradecinientòs
Maria Clara Gomdim, filhos, genroâ

e netos, apresentam os protestos de
eterna gratidão aos ReVmos. Pes. ür.
José Tupynambá da Fro'a, José Ray-
muHdo Baptista, José Ferreira da Pon-
te, Antônio de Lyra Pessoa de Maria,
Francisco- -Candjdo de Vasconcellos,
Fortunatò: Alves Linhares, José Fer-
rèira de Lima e José Silvino de Maria

(Vasconcellos, pelo conforto espiritual
dado ao seu inesquecível marido, pae,
sogro e avô Q-aldino. José Gondim, fal-
lecido a 8 do corrente e pelos caridosos
suffragios prestados bondosamente a
sua alma. Ao illustre Dr. Manoel Ma-
rinho de Andrade, se confessam nimí-
amente penhorados, pelos dssvélos dis-
pensados generosamente durante a
doença do idolatrado morto. Agrade
cem do intimo d'alma a todas as pes-
soas que o acompanharam até á ultima
morada, assistiram ao santo sacrifício
da missa e que pessoalmente, por telè-
grammas e cartões lhes trouxeram pala-
vras de comforto «jielo lüctúoso acon-
tecimento. , ;"'¦,

Sobral, {5 de Novembro de 1915.

—+A^-

CIBCU
Recebemo.3 a seguinte:—Camocim,

6 de Novembro de 1915. lllm.0 e Se»
nhor Tomámos a liberdade de com-
mnnicar a V. S..* que nesta data cons-
lituimos umâ sociedade mercant-1, nes-
ta cidade, súb a razão de Souza, Agui-
ar & Comp. a qual tem por exclu-avó
objecto o ramo de Comissões e Consi-
gnações. Aproveitamos o ensejo dè
otTerecer a V. ;>, nossos serviços,
garantindO-lhe qúe nos achamos apa-
relhados para beró servirmos a todo è
qualquer freguez que nos queira dis-
tinguir com suas honrosas ordens,.visto
como dispomos de pessoal habilitado e
deposito pára toda esriecie de rnerca-
doria-s de importação e exportação;

Confiando que V. S. nos dispen-
sara ás suas considerações, antecipa-
mos os nossos sinceros agradecimentos".

Bamos abaixo as nossas firmas daà-
quaes se servirá.tomar nota. Com a-
preço e muita consideração subscreve*-
nios-nos De V. S. Alhos, e Gros, Attos;
Souza, Aguiar & Cómp. O sócio Pó-
lycárpo Souza, assignará Souza, Agúi-
ar & Cia.- Os sócios V. Acuiar & Comp.
assignarao—Souza, Aguiar & Ciá,

EÉ1TAL

collocar-se seguiu sabbado ultimo o sr.
Archelau Torres da Silva.

é\ De Caratheus, esteve nesta cidade
o sr. Èdgard Albuquerque, commercianta l
naquella praça.

w*w t)e S. Qpiteria. onde ó conceituado
commerciante deu-nos o prazer do sua
visita d joven Raymufido Martins de Mes-
quita.

«? '

âe intirnaçBO de protesto
Faço saber à. queni interessar possaj

que, por parte de Frota & Gentil com-
merdântés hestá praça, me foi apre-
Sentado hoje em cartório uma petição
despachada fielò Meritissimo Doutor
Juiz Subrititutò, acompanhada de uma
«Nota Promissória^ firmada por Cou-
rado José Pimenta, do valor dè
Rs. 1:429$720 vencida no dia 4 de
Novembro de 1910, em favor dos mes-
mos Freta & Gentil, que, na forma da \
Lei, protestavam contra a presciipçào
da obrigação, e requerer, m fosse to-
mado por termo o seu protesto para
interrupção dá prescripção; cujo ter-
m© foi por mim Escrivão layrado e
assignado pelos requerentes, fí como
não seja encontrado o protestado-rete--
rido Conrado José Pimenta para a res-
pectiva ifttimaçi», o faço pelo prteèate
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Não Ha Nada
Que Possa Substituíra

Emulsão de Scott

P

e puro Oleo de
ado de Bacalhao

com Hypophosphitos)
Figt

.1
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PSfISftO TORRES

ara combater ai
ções das Vias Respira-
torias, Enfraquecimento,
Anemia e Debilidade.

f.
'%/':

Boa em Todas as Epochas do
Anno tanto para Crianças

como para Adultos.

TÉ.T0RR1S
Localisada em um vasto predido no

centro da villa em posição saudave
dispondo de quartos arejados e higieni
co ede cozinha variada, asseiada e tar
ta, é nesta yüla o. que melhores, van
tagens pode oferecer aos viajantes^

Refeições «a Ia carte»
. Aeceilam-se pensionistas e contrac-
tam-se ai moços

S BENEDiCTO-

mtm*a*w**ç&*&'***g!&$

CHAGAS ARAÚJO
advogado

Escriptor o, Ruâ Cel. José
Saboya n. 5

Ceara' Sobral

J,__JHlMll^^^Bi^^^»3^^^^^^M^^^^^^^^^M

Edital que será publicado;peia impren
ça local  • • ;,, \

Cartório do Geral desla cidade .d.e
Sobral, em 4 de Novembro de 1915

0 Escrivão do Geral
Jfraàcjsco Somes de Vasconcellos Janió?

EDITAL
0 Doutor José Clodoveu de Arruda

Coelho Juiz sübtituto em exercicio pleno,
neste termo por titulo legal étc.

Faço saber que pelo meretissimo Juiz
de Direito da Comarca Doutor Josó Sa-,
boya de Albíaqííerqué, me Idfcómmuni-
Cado haver designado o dia treze de
Dezembro próximo vindouro petas onze
horas da ma nha, na casa da Câmara Mu-
nicipal desta cidade-, para abrir a tercei-
ra sessão judiciai ia deste termo qne
trabalhará em dias consécuttivos, e,

qdè 
'haVendo procedido ao . sorteio dos

quarenta e oito jurados que têm de ser-
Vir na mesma sessão, de conformidade
com os artigos 335 à 3?8 do Reg. nu-
mero 120 de 31 de Janeiro de 1842,
foram sorteados e designados os jurados'
seguintes: ',.,',.

i Antônio Pereira dè Menezes.; .
Ô Antonío Mendes 

'de Vàscohcélloa
3 Antônio Ceãariò Ferreira Gomes
\ Achilles Barreto ;" .*
6 Adalberto Muzzio de Paiva

Antônio iüvangilisla de Vasconcellos
Aírton i no Carneiro Filho
Antônio de Aguiar Filho
Alfredo Gomes Parente „

JÓ Ànanias Gonçalves Guimár&eB
11 Bellarmino Parente
12 Diogo Ferreira ,Gomes
13 Domingos Ricardo Ribeiro dá Silva
14 Francisco Rodrigues dós Santos
15 Francisco Potyguara da Frota
16 Fredirico Ernesto Ponte
17 Francisco dá Frota Junior
18 Francisco dás Chagas Aràujò
19 Gustavo Gomes Parente
20 João de Moura Linhares
21 Juiio Ferreira Gomes
22 Joaquim Ribeira Gonies Parente
23 José Adarias Soares
2t José Eiiclides Ferreira Gomes
25 José Horacio Coelho da Frolá
26 José Godofredò do Amará)
27 José Hércilío Lopes
28 José Joaquim Baptista Vaz
29 José Carlos de Saboya Magalhães
30 José Piragibe Mesdes
31 José Platarcho Rodrigues Lima

32 José IgnacibGones Paranle .
$3 José Ignacio AÍVes Parente Filho
34 Jonas /vclolpho Coelho .,....*, <
35 Lihdolplio Gomes Parente
36 Manoel Carneiro Reis . .
37 Manoel Evangilista de Menefes
38 Miguel Rodrigues de Aguiaí
39 lyianõel Thaumaturgo... Ádeodato 

'"?*"

40 Dr. Manoel Marinho de. Andrade
41 Paulo Francisco da Ponte
42 Raymundo Gomes Parente'43 Raymundo de Lyra, Pessoa ••¦
44 Vicente Gomes Parente [ei iadorj
45 Vicente Antônio Ferreira Gomes
46 Vicente Ádeodato Carneiro
47 Vicente Dias Miranda
48 Custodio de Àraüjo Lirria • ";

A todos os quaes ea cada um depérsi,
bem como a todos os interessados em
geral se convida a

T~ _ ¦*.
Iniecçâo Brazileira ..

Maravilhoso preparado do pharmaceu-
iico Dr. Horacio Nunes deeffeito pro*m-
pto e efficaz na cura das purgações an-

tÈfcs e recentes. Reslitue a importância
ao comprador se nào obtiver reeditado

comete .medicamento. Modo de usar
—Uma injecção pela maribá e ouüa a

tarde. -.,
DEPÔS tO GERAO.-PHARMA-CIA

PASTEUR-S. BEÜfJJICYQ.-

DEPOSITO EM S03RAL—DRO-

GARI A GUIMARÃES

Corho até a htira de fecharmos ó nos-'
so expediente não chegasse o nosso ser-
viço telegraphico»-. resolvemos encher
este . espajo rese-vado aquella ma-
teria, com noticias tiradas dos últimos
jornaes:
;, —Em virtude dò momento dá-super-
ma afflicçao que atravessa o. Estado
foi decretado pelos polilicos (im ar-
misticio ua 'lucta da suecessão presi-
dencíiil ' . . l-\ ,..; ,-: Ai' 'd '-'¦ •¦'

—Odr. \\ i v §i (1 a v i a :Çp r reia. re c'ü s o q
nm convite que lhe endereçou a ban-
cada gaúcha para tomar parte num
banquete, qne ,a mesma offereóeu ab
ministro da justiça..-, -•¦

—0 governo do Rio Grande do .Sul,
marCou o dia. 6 de Dezembro próximo
para se proceder as eleições para pre-
enchimenlo.no Senado, das Vagas dos
srs. Pinheiro Machado e. Hermes da
Fonseca São candidatos do governo
Os, srs. Barbosa Gonçalves e Urbano
dos Santos. ,* . *,* .,, • ;,",, ¦"¦!¦ •

— Rodo se Contar como decidido, em.
favor .do dr. Niio Peçanha o ca-io do'
Estado do Rio, poisò.s.r. Azeredo;
phefe do ,P. R. C. (em liquidaçãojacaba
de oíferecer um banquete ao dr_, Nilo.f

, —A convenção política do Eslado de
S. ,* Parilo. assentou . . defl;nilivamente
as candidaturas dos drs. allino Aranles

EU RICO SILVA

ss?s»

para presidente b bandido Rodrigues^
para Vice-presidente, do*grande Estado*
Affirma-se, porem, que ésle 'fesultad-o
originará uma scis&o no P. R. pau*
lista. ' ¦ '- ¦ ¦'• '• •.' ;

— Pela vigessima Vez süsppiicleu a suá
publicação, o «.Urtitarió«< de Fortaleza,
aMrmando-sé. que dogitáni Os uníonis-
tas de um conchavo com os marretasí,
tendo estes impo4o como cb ii d ição es-
sencial do «conchavo»),-: a exclusão dò
sr. João Brigidd.da.poliliea. . .*' *

—Consla em Pernambuco qne logo .
que termine no Congresso a discussão
do orçamento, b sr. AutOnio Carlos,
leader "do; 

governo,, apreésarà, av díscus-
são dos casos politicos do -Rio, Alagoas
e Ceará. ¦ •'.'¦¦ •'' ' 

.¦ ,¦ i •• ¦'.
. —O coronel Franco Rabello qüe, ao*

contrario dó que se diziav continua
cada vez mais rabellista, declarou nb:
Rio qüe se seus amigos exigissem á
sua presença no Ceará, estava ^prom-
pio-ipàrav'vír ainda 'que 

para isto loss.é.
preclzo pediiv reforma do Exercito.

- Na roíorma eleitoral .que se dis-
eu te actualmente no Congresso/ cogita-
sé' do Sello de IgOOO para o titulo de
eleitor.; '' " •' ¦ ¦ •*•¦>

• -Foi' avaliada em 16 000 contbá
a renda do . imposto ; sobre os venci-
mentos dòs funcibuarioâ públicos.

l^í.dA. '-*.'=•* . _S-** ¦••' >¦*:.;
m

casa da Câmara Municipal desta cidade,
efn a sala das sessóes do . Tribunal do
Jury desto termo', tanto no referido
dia e hora,.como no? demais dias se-
guintes em quanto durar a sessão, sob
as penas da lei se faltarem. E para que
chege ' ao conhecimento de iodos man-
dou lavrar o presente Edital que será
afükadò no logar do costume e publica-
do pela .'imprensa. Dado è passado nesta
cidade de Sobral aos* 8 -de Novembro de
1915. Eu Emílio Camillo Liohàres,,e*S(qri-
váo-o escrevi, j. Clodoveu de Arruda
Coelho.

Esta conforrqç o original» Dou, i^
Sobral; 8 de Novembro de.,1 

'915— 
O ;es-

crivão do Jury Emil o CamilhoLinha-
res. E nada mai?. Dou fé

Sobral $ de Novembro de 191o
O Ecsrivão

Emilio Gààillo únhafes
»**» i 

Avisa o publico que acaba de mon-
Tár umá officina á praça da Bôa vista,
o.ndef,se conserta relógio, gramophone,
machinás do .escrever, machina de cos-
livra; lâmpadas á álcool ou á kerosc&e,
tendo qualquer objecto dô pequeno
mechanismo assim como lava com per-
feioão chapéos de massa, de palha, pa-
lha de carnahuba e chapéu do Chile,
também laya-se discos ,de gramophone.

comparecerem na' p.omptidão e preço módico.
. 12-2

- ; ¦ —*

Hospedaria Porto

' 
. . :, . \' ¦> .

Casa Pèiropolis.:),,
Aderson M. Cavalcante

VIÇOSA*.CEARA'.. b id
Importantante eatabeíecibientH d,:í

Cercearia. Agencia de varias .connpái
nhias de Seguros e da empresa typogrA
phica d'A Lucfa ,- ^yAvAr;i;:i'
End. teleg. ADERSON -:—>- dlA-

JWadeifâ

PRAÇA DA MATRIZ
CARATHEUS ;

Cozinha variada e farta. Quartos con-
foiiaveis e arejados. E-; o qnelhor esta,
beleçimento deste gênero, nesta cidade
que Hieihorconíortoofereceaps viajante

Brat Porto

Br. Oborico de Moraes

Dr. Odorico dc Moraes, indáito 'pela
Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro,.director do Hospício de

- Alienados de Porahrjàbih
: attesto que tonho empregado o
ISlixir de Nogueira-*—.magnífica as-
íociaçío de (substancias ¦ deçurulivas,
«m diversos casos de minha clinica,
(fioÜ«eguindo Òptilríos résultadcrs.
-.Fortaleza (Ceará), 30 de Agosto d«
«13.

Uri Odorico de aMorués
(Firma reconhecida)--

.'.^? *,-w Agitei» Cosiboi^-IUó.

Linhas de pau darco de 20 a oê pai
mos*. lem grande deposito em Cariré \
Aende a preyos vantajosos 0 sr. Toã6
Rodrigues dos Santos.

Pedro.[Orcei, 
* -'cdncôrta ^relógio-

machina de' costura, gramophone
machina de escrever, ctoapeüs de sol
odo machinismo de corda. A-tráUr érrt
üa residência rua da Várzea—Sobral

AO PÚÊLÍCO .
Raymundo Míuuátcj Dias-Ooches ávisÁ

ao publico, q*ue • tendo encontradoípéstá
cidade nome ègual. ao seu, de hoje-.é.iü
deante, para todos os eíleitos se assig*-
narã Raymundo Nonato Gomes:, -i*. A* m '.

-

Ò.Ç$1. João Barbosa ,de Paul^ Pessoa
avisa que s© , incumbo de 'liquidações
amigáveis e de trabalhos outros, coficer-
nentes á advocacia' assln'Com^j que con-
tinúa a ter aberto o seu ExternatO, QnrJe
leociona,. Portuguez^ Francezr, ÇxeQgraphiaj
e . Arithmetiça0 Historia do Brazil ,§3Cá-
lecismo,, mantendo dois cursos,,, prima-
rio e seGUfidarioj para metnodisar o se-
programma de ensino.

fíuá Senador Paula no. 7

Muzica 0 prafesor Raymun.do D,o
iiizetti Gondim, afina lecioni piano,, vio.
lino, bandolim. Pode ser procurado na
siia residência, àrua^lenino Deus, par-
esla cidade e para ps pontos servidos
pela estrada de ferro . t

:--d - -. *" .1 í!v;.. :*.;;: '.¦;¦¦;: li-^^'...'\
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mportante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
lhado aos meldes dos seus congêneres mais moderno»

. :. ', ¦•:.'!

ra_jÉ^ma.M
1 USIi&ir de Nogueira

—WÈ—

j^l^^SL

!

o
A maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pr

fiss onal competente, vindo especialmente da Hespanha, alpm de es-
pecialista em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
ornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo'-
achas e biscoitos. Embalagem.cuidadosa'-e asséiada* Preço reduzido.

A FROTA
fiairro CRUZ DAS ALMAS

Especialidade em sabão massa

Bi.

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos-çâb
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a Ia carte». Bond á porta.

Accéíiam-se pensionistas e contraclam-se almoces

MERCEARIA . ¦ ::;;_,.
O mais completo empório de gêneros alimenliciòs, importados direc-
famente de Pernambuco e Pará, aplaa corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e baraleza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO, )
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

Vil

ANCORA

marcas registradas

•V
Manufacturadôs com material de primeira ordem,

que merecem a preferencia das doiias de casa.
Consistentes,muito espumosos e isentos de perfume desagradável e

de,matérias nocivas e.pr.judiciaes roúpajavam com optimos resulta-
dos toda e qualquer fazènda, sem darnnifical-a

Os afamados. produetos da «Sáboria S. José», que se. rivalizam em
qualidade aos melhores que vem ao nosso mercado, tem grande di-
ferença no preço, que é muito reduzido'. $. : - .v^'Y Y : ,'

Acceitam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de
quáesquer quantidades para esta cidade bu para o iht^|.feO|\«

S-àí 'r^i:Av^-:m:r' S»i3?ftj_;'i
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. Empregado coa 5_C*
«cesso nas sepntes eo*

__.crojphnlaJÍ
üarlluos. . (S-
íoiibasY''"'•Rmlion-. • v.**.. '.AA
láili^BuraíSa- 00 o. r«*íi
Cimu-.nto dos «ut.áuAr
Guiiünli-M. ,',:.
C-T-innculos.

1_ _rt'ul«s.
Espi n hás. ;. »
Cuncrp. vénercoaUj f
ÍUrtú.ismo. _¦ ¦£;.
Flores Branoai, ¦

___ffr.

_J

VENDAS A D iNfiElRO
'Dirijám-sè ao Gerente

r,

rte&tasswcw.ii.

5_p—

Jfe _?á _9^_flià
-^g^g^3aaHa___a_5-É

r íffl _/ro/ii
Epini-

r.i.Aii:- '-"Sk

ã

Cltwnts.
fhmotaa.
-_,ru_fc
Cr>«as. .. jfthe_BuUenK) em geraSr
ISanchià da fiellc.
_M5ícijj(5(à SyiAililicaB
.Xl-cwas da liúcca.
turaüfts :ílrnncoí. I
AO-AfOei do figado.
Pare* rio pf Uo. j I
Tuowrw nofi ossos.
Latejamento «__ artS»
jrta«, do pesc6f« c "SC*.
ttkl_áe>ite, _is_
to<£a_ a» bí-oI _*-
tlcis próveEÍea»
!•• : do aaj_.síw«.

Encontra-58 *^ei
as pharmacias,

drogsTiss e casas p
vendem drogai

. ,-"*% _!iMMtVI-A BO »n»if< AL

èriüfí l-J»BIATW0 ÍO .AHSjil
AgaMIftCAi-KW^-nl*

-

Êxternató Gondim
Nete estabelecimento de ensino á

rua S. Antônio, ,", acceita-se: alumnos
dos cursos primário e ; secundário
preços reduzidos.. A tratar com o d.re-
tor Antônio Gondim Lins.

CJBJgJt
smatmsÁ

GIGÂRROS MIMOSOS
¦p»ARf-_ KEGiWH-KAS-i-

ç?3o os. meíhores e os mais procurados desta zona. A garantia da sua supe-
roridade," eslà nainsistenc:a com que procurain isuital-os. Os consumidores de-
em ter 

'muito 
cuidado com alguns produetos que por ahi âppàrecem, com

rótulos muito ..emelhantes aos dós á_artiacld'è Miraósós. Alem destes a Fabrica
S. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelleros márCá.

-¦¦-¦:•-¦ . .-(1

SS-L7ÕG1J..JÉ__<SS^3'1_,0^

A melhor instituição de peculjos dotaes por mutualidade

Deposito nò Thesouro Fedè¥&l
ctàfc+l '

¦»-.'.J í :¦

Pecu/ios pagos até Março deste anno na serie A Jkàis de IODO 000$ 00 "Ô

Cii]a manipulação cuidadosa,
preferíveis a qualquer oulrd.

de par còm a especialidade do tabaco torna

SEDE—RUA BARÃO DA I A—1 Ê3-1_ECI

.ônus—0 proprietário dà FABRICA S. LÓpRENÇO da 1 milheiro. dos
afamados MIMOSOS, a quem lhe apresentar 1 milheiro de rótulos dos

mesmos.
Cuidado com as

RUA CEL. JOAQUIM
asFraneiseo ú

Alfaiataria

imitações
RIBEIRO—Sobral

dü9 Simíòr

Go
De Raymundo

, Gomes
Nonnato

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, com tecla perfeição é
^resteza, qualquer obra ele brim ou ca-
emira, a preços verdadeiramente modi-

**.

§0 

A Yf»!RAJA' m

T >!j Executa'com toda I
T __!«* PerfeiVa° qualquer |

*J__^1 $LÊi serviÇ(-' photographi- I
jêM^M^è co" ^specia''s.ia em |
•lÜS^^^^i re'-ra'-os a ^rayon. 1

^ÊêèÈ" I % Rua Men'inò Deuâ f

SÉRIE M.—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inscripção até :á"edade, de 51
annos 5oÜ$00b
De 54 a 55 annos > r< A .: 650'^000
Quotas por fallecimento-:'' 15$000

0 pagamento da inscripção poderáser feito de nina só Vez, em duas prestaçòes semestraes, 4 ou 10 ..trímestraje s
Pecúlio integral garantido,-: por íalleci-
uienlo do mutuário, seja qual for o
n.-rtK.rd de sócios âOíOOOjíO.OO t

Alem desle pecúlio, a VlTALIIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes á começar

de junho deste armo', j
1 prêmio de
de -BOOgÒOO ' __.. 1
de 200|0Ò0

10 de lOOgOOO

.•> t.

AMBUCO
'j.,^ Serie «VITALICIa» :y-

5.000 mutuaiistas .. ;_
Jóia de admissão c-sR-q rs. 15$0Ó
Contribuição mensal , o. rs. 5g000

: Sorteios, mensaes para distribução de
Bi pecúlios dè:;! 5:000g000 cada f um
em dinheiro, ein vida dos mutuaiistas
.. Será admittidá _. inscripção nesta Sé;
rie quajqüer peàsÒa sèm distineção dè

5prestações bimensaes de HlflOOO cada I idade, .sexo e nacionalidade, median-
uma, ou 10 prestações bimensaes de te proposta ;as_5Ígpada com as instru-

Serie PRIMOR
..- 1.200 mutuaiistas
Edade de 21 a 50 annos

Jóia de inscripeáo :' ''-.'">' 
550^000

Quotas p;òr fàirecimento ;" 50^000
Taxa áddicibnài para seguro A-, V

conjugai .;..,, liuçuuu
¦i Ò pâgàmbnto dajoia de inscripção
poderá ser leito de uma sõ t vez, ein

l.OÓÒflDDO
2.000^000
l:i000$000
1 0QO$ÓO0

Alem .ckstes píemios, contínüam -ein
vigor dois prêmios ds remissão, cor-
teados semestralmeute e 

"os 
biennães

que garantem áo associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallccimeH-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissíò da apólice e sello respectivo;

cções exigidas.
Ub_a mesma pessoa poderá fazer mais

de uma inscripção na serie «Vitaaiciá»
A cada inscripção precede d paga-

mento da jóia de 15$000 eda primei-,
ra contribuição mensal. }? ,^r-,

A in_i_i.ipçatt ,é comprovada {.or urnâY.
cautela cbm b numero de ordem e áinR
da numerada para..os sorteios e "àssig-...
nà;da pèío : Cbhselbo Diiêclor.

Ás cáuteias são nomindUvas
transferiveis. •! >¦ , ••

Òada mutualista obriga-se a
contribuições. men_aès de 5g000,
tas forem as; suas ihscrípções oü
lasi ; .,-.. :. ' ., j .,, .'V .

A_ contribuições serão pagas

.Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas éinistraes.

A VITALÍCIA só' nesta série pogouíí Como se vê, nesta serie se enCeiTá
e anno passado no Estado do Cearáf/o Verdadeiro ideal do mutualismo èrri
20 contos de reis. nosso meio.

$.$300. , , ,
Pecúlio integral garantido, por _àlíe-

cimento desde 1001 apólices em vigor
rsl< 50:000|000. ¦ ¦¦ .

Prêmios,em vida do mutualista desde{
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5.0008000.; em cada':ánnb'!r_ 20?000gt)00

prêmio dy Natal de Í0 coutos, desde
1.200 applides em vigor^alem des pre-
mios trimestraes, thais éfetès : ,

prêmios de¦ .¦ nbntbs etü bàda anndj í
de. d conto e 1 dè rerhissãd de q-iotas.

Nesta seris será , std rtlittid.b; o seguro
f.ciproco entre marido t. mulher numa
só apólice para urn pecülio por1, falleci-
mèhtc de qdálquer dos cbnjuges; ¦'

0 mutualista qüe sobreviver á £5 an-f pebderttemente de avisos ou de cobran-
nbs da data de sua inscripção nesta ça, até d dia 40 de cada meiz na Sédé

e íi .in-

tàntaá
qtiàri-
caule-

inde-

dd Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de ;--Pernambuct), Parahyba 6
Alagoas. Nos dehhais EstadoSj o paga-
mento dás contribuições deverá ser elle-**

« ctuado até o dia 5 de cada m*-Zi

_ ífv-1
:' '. í '

4fi& i

_jR'-;íP8;|íí% DE ilÜA' E MUTAMBA Impe-
.:! E_|)de a queda do oal.eilc. íortifi-

__aí___ ca-o e destroe comnlett.niente

' 
' '•' '* •' f* l.RY •'--;_ ¦ : ' ^A

Mais informações ê prospectos côm & Agente nesta Zotiâ

Vendaâ cm frasco grandes e pequenos.
a caspa

Paíxtw Pilho
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